
Resumo:

Os catadores de materiais recicláveis, aqui chamados de Prestadores de Serviços Ambientais, 
são essenciais no ciclo do reaproveitamento e reciclagem dos resíduos sólidos urbanos, 
evitando o descarte inapropriado destes materiais que se torna fonte de renda para estes 
trabalhadores. Portanto, este estudo objetivou caracterizar as condições de vida e de saúde 
dos prestadores de serviços ambientais da reciclagem de resíduos sólidos urbanos em um 
município da Serra Catarinense. Trata-se de uma pesquisa exploratória-descritiva quantitativa 
realizada com 22 trabalhadores de uma cooperativa. Foram coletadas informações sobre 
perfil sociodemográfico, condições de saúde, uso de equipamento de proteção individual, 
presença de resíduos perigosos na central de triagem, acidentes no manuseio e recolhimento 
de resíduos. O perfil desses trabalhadores foi composto principalmente por mulheres, com 
idade entre 19 a 55 anos, com baixa escolaridade e renda. Sobre a condição de saúde, a maioria 
relatou não ter problemas de saúde, tanto relacionado ao estilo de vida quanto ao processo 
de trabalho. Constatou-se que esses trabalhadores estão expostos aos resíduos perigosos 
que podem interferir em suas condições de saúde, tais como resíduos de serviços de saúde, 
agrícolas, de construção civil, entre outros. Conclui-se que as condições de vida e saúde dos 
prestadores de serviços ambientais são autopercebidas por eles como boas, estes apresentam 
poucos sinais e sintomas de adoecimento, embora não busquem atendimento médico para 
avaliação rotineira de saúde. Além disso, relatam prazer em realizar as atividades vinculadas ao 
trabalho na reciclagem de resíduos, apesar da convivência diária em um ambiente insalubre. 
Vale ressaltar que o objeto desta pesquisa é socialmente relevante, ambientalmente necessário, 
academicamente comprometido e politicamente indispensável. Sem ciência e conhecimento 
das condições de vida, de saúde e de trabalho, não se evidencia, nem se amplia a visibilidade dos 
catadores, esses importantes prestadores de serviços ambientais.
Palavras-chave: Reciclagem. Catador de material reciclável. Nível de saúde. Condições Sociais. 

Abstract:

Waste pickers, here called Environmental Service Providers, are essential in the cycle of reuse 
and recycling of urban solid waste, avoiding the inappropriate disposal of these materials, which 
becomes a source of income for these workers. Therefore, this study aimed to characterize the 
living and health conditions of Environmental Service Providers from urban solid waste recycling 
in a municipality in Serra Catarinense. This is exploratory-descriptive quantitative research carried 
out with 22 workers who job in a cooperative. Information was collected on sociodemographic 
profile, health conditions, use of personal protective equipment, presence of hazardous waste in 
the sorting center, accidents in the handling and collection of waste. The profile of these workers 
was composed mainly of women, aged between 19 and 55 years, with low education and income. 
Regarding the health condition, the majority reported not having health problems, both related 
to lifestyle and the work process. It was found that these workers are exposed to hazardous waste 
that can interfere with their health conditions, such as waste from health services, agriculture, 
civil construction, among others. It is concluded that the life and health conditions of the 
Environmental Service Providers are self-perceived by them as good, they present few signs and 
symptoms of illness, although they do not seek medical attention for routine health assessment. 
In addition, they report pleasure in carrying out activities related to work in waste recycling, 
despite living daily in an unhealthy environment. It is worth mentioning that the object of this 
research is socially relevant, environmentally necessary, academically committed and politically 
indispensable. Without science and knowledge of living, health and working conditions, the 
visibility of collectors, these important providers of environmental services, is not evidenced or 
expanded.
Keywords: Recycling. Waste Pickers. Health Status. Social conditions.
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Condições de vida e de saúde dos prestadores de serviços ambientais da reciclagem de resíduos sólidos urbanos

introdução

Uma elevada quantidade e diversidade de resíduos sólidos urbanos (RSU) são gera-

dos no Brasil, chegando a 82.477.300 toneladas anualmente, com 92% de cobertura de 

coleta de resíduos1. Porém, aproximadamente 40% dos RSU são descartados em locais 

inadequados como aterros controlados e lixões, podendo elevar o potencial de poluição 

ambiental e prejudicar as condições de saúde da população1. 

Neste sentido, os catadores de materiais recicláveis, neste trabalho denominado por 

nós de Prestadores de Serviços Ambientais (PSA), são pessoas fundamentais que impe-

dem que resíduos recicláveis sejam descartados de forma inadequada, contaminando o 

ambiente. Sua profissão foi reconhecida e regulamentada em 2002 e de acordo com a 

Classificação Brasileira de Ocupações, estes trabalhadores catam, selecionam e vendem 

materiais recicláveis e se organizam de forma autônoma ou em cooperativas e associa-

ções com diretoria e gestão dos próprios2 e conta também com o Movimento Nacional 

dos Catadores de Materiais Recicláveis (MNCMR), que busca a valorização deste trabalha-

dor3.

Além disso, a Lei nº 12.305/10, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), destaca que o destino correto do RSU inclui a reciclagem, reutilização, recupe-

ração e aproveitamento, além da disposição final ambientalmente adequada, a fim de 

minimizar danos ambientais e risco a saúde pública4, o que está em consonância com a 

Agenda 2030, com destaque para o objetivo 125. 

Um estudo realizado em Aracatiaçu - CE mostrou a importância do trabalho dos 

PSAs, pois evidenciou que em um ano aproximadamente 10.000 kg de papel, 2.615 kg 

de plástico, 1.615 kg de ferro e 224 kg de alumínio deixaram de ser descartados em locais 

inapropriados, prejudicando o meio ambiente e saúde da população, e foram encaminha-

dos à cooperativa onde os resíduos foram integrados novamente no processo produtivo, 

gerando renda aos trabalhadores6.

Entretanto, esta é uma atividade laboral que impõe riscos aos trabalhadores, sendo 

os principais a falta de capacitação para o manejo adequado dos resíduos, presença de 

animais no local de trabalho, periculosidade dos materiais manipulados, acidentes com 

perfurocortantes, baixa adesão ao uso de equipamentos de proteção individual (EPIs), 
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ambientes insalubres e acúmulo de rejeitos7. 

A baixa escolaridade e renda também estão associadas ao adoecimento desses tra-

balhadores, além do uso insuficiente de EPIs e baixa procura por serviços de saúde, que 

implica na dificuldade de promoção de saúde dessa classe trabalhadora8. As condições 

de saúde desses trabalhadores estão relacionadas a diversos fatores, porém na maioria 

das vezes está ligado ao próprio ambiente de trabalho precário8.

Portanto, sabendo da importância deste profissional no ciclo da cadeia produtiva de 

reciclagem, bem como, a relevância social, ambiental, política e acadêmica desta pesqui-

sa, o objetivo foi caracterizar as condições de vida e de saúde dos prestadores de serviços 

ambientais da reciclagem de resíduos em um município da Serra Catarinense.

metodologia

Trata-se de um estudo descritivo transversal quantitativo, realizado com os PSAs de 

uma cooperativa de reciclagem em um município da Serra Catarinense. A pesquisa foi 

aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos sob parecer número 

4.094.829.

O município está situado em Santa Catarina, com extensão territorial de 2.637,660 

km² e população estimada em 156.727 habitantes9. Dos 40 profissionais que trabalham na 

cooperativa de reciclagem, 22 aceitaram participar da pesquisa. Os demais se recusaram 

a participar ou estavam ausentes no momento da coleta de dados em três tentativas.

Os dados foram coletados por meio de questionário entre junho e dezembro de 2020, 

no local onde esses trabalhadores exercem suas funções, com agendamento prévio e 

conforme disponibilidade dos mesmos. O questionário, adaptado e atualizado de Silva10, 

foi composto por 91 questões fechadas para coletar informações sobre perfil sociodemo-

gráfico, caracterização das condições trabalho, moradia e de saúde, o uso de drogas lícitas 

e ilícitas, bem como ocorrência de sinais/sintomas que interferem em suas condições de 

saúde e que o PSA considerou estar relacionada ao manuseio de resíduos; uso de EPIs 

para manuseio dos resíduos; sobre o manejo dos RSU, presença de resíduos perigosos, 

acidente no manuseio e recolhimento de resíduos11. A aplicação do questionário teve du-

ração média de 30 minutos, sendo as perguntas lidas pela pesquisadora, que também 
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anotou as respostas, conforme informado pelo participante. 

Os dados foram tabulados e submetidos à análise estatística descritiva (percentual, 

média e desvio padrão) e os resultados apresentados em figuras e tabelas. 

resultados 

Os PSAs foram principalmente do sexo feminino (n=15), com idade entre 19 e 65 anos, 

com ensino fundamental (Tabela 1) e renda mensal de até um salário-mínimo (n=13). 

Tabela 1 - Caracterização do perfil sociodemográfico dos prestadores 
de serviços ambientais da uma cooperativa de um município da 
Serra Catarinense, 2020.  

N

Idade (anos)
19-30 9

31-40 3

41-50 6

50 ou mais 4

Escolaridade
Analfabeto 1

Ensino fundamental 14

Ensino médio 7

Números de filhos
Um 4

Dois 4

Três 6

Quatro 3

Cinco 2

Situação Conjugal
Solteiro/Separado/Viúvo 11

União estável/Casado 11

Fonte: Autoras (2021).

Quanto às condições de moradia, 11 residem em casa de madeira, sete em casa de 

alvenaria e quatro em casa mista. Os cômodos variam de três a cinco peças. Todos pos-

suem fornecimento de água potável do serviço municipal, luz elétrica e coleta de resídu-

os. Porém, em seis residências o esgoto é escoado a céu aberto. 

Em relação ao processo de trabalho dos PSAs, o tempo de serviços foi entre um a 120 

meses na cooperativa, com carga horária de trabalho de 8 horas/dia, totalizando 40 horas/

semanais. Desses, seis têm outra fonte de renda, com destaque ao auxílio emergencial 
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referente a pandemia de Covid-19 (n=4) ou bolsa família (n=2).

A reciclagem depende de uma cadeia de funções, iniciado pela coleta dos resíduos 

recicláveis, passando pela triagem, classificação, processamento e, por fim, a comercia-

lização. Na Figura 1 pode-se observar o percentual de participantes que realizam cada 

atividade.

Figura 1 - Funções dos prestadores de serviços ambientais da cooperativa de um muni-
cípio da Serra Catarinense, 2020.

Fonte: Autoras (2021).

Os PSAs relataram baixa adesão ao uso de equipamentos de proteção individual (EPIs) 

(Figura 2). Os itens utilizados por todos os participantes foram calçados fechado imper-

meável e luvas.

Figura 2 - Utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s) no processo de tra-
balho dos prestadores de serviços ambientais da cooperativa de um município da Serra 
Catarinense, 2020.
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Fonte: Autoras (2021).

As condições de trabalho dos PSAs são precárias, diariamente são expostos ao mau 

cheiro, ambiente sujo, em contato com pó e poeira, resíduos em decomposição (Tabela 

2). Além disso, todos os PSAs convivem com animais no ambiente de trabalho, sendo eles 

cães, gatos, roedores, pássaros, animais peçonhentos, répteis e cavalos.

Tabela 2 - Condições de trabalho dos prestadores de serviços ambientais da cooperativa de um 
município da Serra Catarinense, 2020.

Sim Não

Trabalha em local coberto? 18 4

Está exposto ao mau cheiro no trabalho? 22 0

É necessário trabalhar a céu aberto, na rua? 9 13

Ao realizar suas atividades está exposto ao sol e calor? 15 7

No trabalho tem contato com resíduo em decomposição? 18 4

No trabalho tem contato com pó ou poeira? 20 2

No seu trabalho você manuseia vasilhames de produtos químicos (Ex: 
cloro, ajax, pinho sol)?

15 7

No trabalho tem contato com animais? 22 0

No trabalho fica muito tempo na mesma posição? 15 7

Carrega peso durante a jornada de trabalho? 9 13

No trabalho está exposto ao risco de atropelamento? 15 7

Fonte: Autoras (2021).

Além do ambiente de trabalho insalubre, a maioria dos participantes está exposto a 

diversos resíduos perigosos (Tabela 3).
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Tabela 3 - Número absoluto de Prestadores de Serviços Ambientais 
que encontraram resíduos perigosos ao manusear o material 
reciclável no processo de trabalho da cooperativa de um município 
da Serra Catarinense, 2020.

N

Resíduos de Serviços de Saúde
Gaze 20

Seringas 20

Agulhas 19

Remédios/Medicamentos 21

Resíduos Industriais
Óleos 22

Graxas 19

Resíduos Agrícolas
Inseticidas 20

Resíduos de Construção Civil
Solventes 18

Tintas 20

Vidros 21

Material pontiagudo 20

Resíduos Urbanos Não Recicláveis
Produto de limpeza 22

Aerossóis 21

Pilha e Baterias 18

Rejeitos
Fralda 21

Papel higiênico 21

Fonte: Autoras (2021).

No processo de trabalho, sete já sofreram algum tipo de acidente, com relatos de qua-

tro acidentes com perfurocortante, quatro por quedas, um atropelamento e um acidente 

com o maquinário. E desses acidentes, cinco lesionaram os membros superiores, dois os 

membros inferiores.

Dos que sofrerão algum tipo de lesão, três foram por perfuração, dois por corte, um 

por batida ou contusão e um por esfoladura. Trabalhadores relataram que na cooperativa 

tem material para realizar limpeza e curativo nos ferimentos se necessário. Três pessoas 

procuraram serviço de saúde para atendimento, duas na Unidade de Pronto Atendimento 

e uma na Unidade de Saúde mais próxima. Nenhum dos profissionais atendido no serviço 

de saúde necessitou de afastamento do trabalho devido aos ferimentos citados.  

Além disso, a maioria fica em pé durante toda a jornada de trabalho (n=15). Também 
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relataram que estão expostos ao risco de atropelamento durante a atividade de coleta 

dos resíduos (n=15). Após o expediente, 13 trabalhadores relatam sentir dores e que ocor-

rem praticamente todos os dias. 

	 Já as condições de saúde relacionada aos hábitos de vida, 13 destes trabalhadores 

possuem o hábito de fumar, com média de 16 cigarros por dia. Dezoito deles costumam 

ingerir bebida alcoólica, sendo que oito relataram ser somente nos finais de semana, três 

casualmente, cinco todos os dias e um em datas comemorativas. E essas bebidas variam 

entre cerveja ou chopp (n=11), bebidas destiladas (n=6) e vinhos e licores (n=7). Dos 22 tra-

balhadores, dois já foram usuários de cocaína e desses um já fez uso de crack e maconha.

	 Sete PSAs são portadores de doenças crônicas, sendo três com hipertensão, um 

com diabetes, um com depressão, um com hipertensão e diabetes. E estes fazem uso de 

medicação diariamente, como losartana (n=3), metformina (n=1), captopril (n=1), coquetel 

(n=1) e outros (n=2). 

Dentre as questões relacionadas a condição de saúde, a maioria dos participantes re-

latou não ter problemas de saúde, tanto relacionado ao estilo de vida quanto ao processo 

de trabalho. Destaca-se que apesar do ruído alto e constante dos maquinários, poucos 

são os trabalhadores que relataram sentir dores de cabeça (Tabela 4). Além disso, todos os 

participantes relataram sentir prazer em realizar as atividades na cooperativa.  

Tabela 4 - Condições de saúde dos prestadores de serviços ambientais, 
relacionados ou não ao processo de trabalho da cooperativa de um 
município da Serra Catarinense, 2020.

Sim Não

Condição de saúde
Teve problemas com vermes no último ano? 2 20

No último mês teve diarreia? 2 20

No último mês teve resfriado ou gripe? 7 15

Tem dores de cabeça frequentes? 7 15

Tem falta de apetite? 3 19

Tem tremores nas mãos? 3 19

Se sente nervoso, tenso ou preocupado? 10 12

Tem má digestão? 3 19

Tem se sentido triste ultimamente? 8 14

Chora com frequência? 5 17

Sente prazer nas atividades que realiza? 22 0

Sente-se cansado com frequência? 9 13
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Cansa com facilidade? 7 15

Já teve conjuntivite? 10 12

Fonte: Autoras (2021).

discussão	

As condições de vida e saúde dos PSAs são autopercebidas por eles como boas. Além 

disso, os participantes apresentam poucos sinais e sintomas de adoecimento, embora 

não busquem atendimento médico para avaliação rotineira de saúde e por alguns traba-

lhadores fazerem uso frequente de drogas lícitas. Os PSAs relataram prazer em realizar as 

atividades vinculadas ao trabalho na reciclagem de resíduos, apesar da convivência diária 

em um ambiente repleto de agentes nocivos à saúde. 

 O perfil dos participantes deste estudo foi caracterizado pela prevalência de mulheres 

no manuseio dos resíduos na Cooperativa e homens na coleta/recolhimento do material. 

As estimativas do MNCMR indicam que há cerca de 800 mil trabalhadores em atividade 

no Brasil, entre os quais 70% seriam mulheres12. Frequentemente o que se observa são 

mulheres trabalhando na triagem e classificação dos materiais, sendo este considerado 

o núcleo principal do processo produtivo das organizações de catadores, porém, é uma 

atividade pouco valorizada comparada as funções consideradas mais difíceis como o car-

regamento e transporte de materiais, funções consideradas masculinas12, fato também 

observado no presente estudo.

Esses trabalhadores são considerados jovens, em idade produtiva, com baixa escolari-

dade e renda. O perfil foi similar ao observado em outros estudos, ou seja, os responsáveis 

pela reciclagem de materiais ainda são aqueles que possuem baixa escolaridade, renda 

e que não conseguem entrar no mercado de trabalho formal13,14. Em um estudo realizado 

em oito estados brasileiros com 236 PSAs mostrou que as atividades referentes a recicla-

gem de materiais são realizadas por trabalhadores com idades entre 21 e 40 anos e destes 

84% não concluíram o ensino fundamental15.

Quanto à constituição familiar, neste estudo a maioria dos PSAs são casados, com 

média de três filhos e desempenham função laboral juntos na cooperativa. A constituição 

familiar é importante, pois constrói relações de afetividade, amor e carinho em meio à 

vulnerabilidade e preconceito que esses trabalhadores enfrentam16.
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Todos os PSAs possuem acesso à moradia, sendo que a maioria tem casa própria com 

saneamento básico, como água potável, energia elétrica e coleta de resíduos. Porém, em 

algumas moradias não há coleta e tratamento de esgoto o qual é escoado a céu aberto. 

No entanto, o saneamento básico é essencial para a qualidade de vida e saúde dos indi-

víduos, pois moradores sem coleta e tratamento de esgoto estão expostos a coliformes 

fecais e outros contaminantes que podem ocasionar diarreia, leptospirose, parasitoses, 

dengue entre outras doenças17.

Na região Sul do Brasil apenas 47,4% das moradias tem coleta de esgoto e desses 

93,9% é tratado18. No maior município da Serra Catarinense, apenas 35% da população 

é atendida com esgotamento sanitário, sendo que somente 92,6% do esgoto coletado 

é tratado conforme informações disponíveis na série histórica do Sistema Nacional de 

Informação sobre Saneamento19. Ainda vale ressaltar que quando há sistema de coleta e 

tratamento de esgoto estes estão nos bairros centrais da cidade.

A cooperativa tem um papel fundamental para a vida destes trabalhadores. Embora 

algumas famílias recebam auxílios do governo, a maioria depende quase que exclusiva-

mente da renda gerada dos resíduos, em torno de um salário mínimo mensal. Além disso, 

estudo evidencia que os empreendimentos de economia solidária relacionados a recicla-

gem conciliam a eficiência econômica com o bem-estar e cidadania dos seus membros, 

estabelecem importantes espaços de luta política, geram impacto social e ambiental po-

sitivo e contribuem para formas de desenvolvimento sustentável e inclusivo20. 

Destaca-se que a separação correta dos resíduos nas residências pode garantir a pos-

sibilidade de tratamento, reaproveitamento, reciclagem e uma redução da quantidade de 

resíduos descartados incorretamente ou encaminhados aos aterros sanitários, além disso, 

é uma ação simples e de baixo custo que auxilia os PSA a gerar renda, reduz impactos 

ambientais e danos à saúde pública21. Porém, no município onde o estudo foi realizado 

apenas 1% dos resíduos sólidos urbanos são materiais recicláveis recuperados19. Portanto, 

ainda é necessário um trabalho de conscientização da sociedade sobre seu importante 

papel no manejo adequado dos resíduos. 

Embora o reconhecimento da profissão tenha representado um importante passo na 

busca por reconhecimento dos direitos desses trabalhadores que são fundamentais no 
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processo de reciclagem, o que se observa é o predomínio da informalidade nas relações 

de trabalho e a atividade é exercida em condições extremamente precárias e com baixa 

remuneração22. 

No geral, a atividade laboral é exercida a céu aberto, onde o trabalhador está exposto a 

variações climáticas, riscos de acidente na manipulação do material, acidentes de trânsito 

e, ainda são desprovidos de garantias trabalhistas, principalmente na ocorrência de aci-

dentes de trabalho, doenças, aposentadoria, décimo terceiro salário e seguro desemprego, 

além de serem vítimas de preconceitos12, 22. No presente estudo pode-se observar que os 

trabalhadores que realizam as coletas dos materiais também estão expostos as variações 

climáticas, no entanto, o trabalho de separação, reciclagem e destinação do material ocor-

re no interior de um barracão, adaptado com cozinha, banheiro, escritório, sala para encon-

tros e espaço para a reciclagem, fato que auxilia na manutenção das atividades.

Na cooperativa onde foi realizado esta pesquisa, os PSAs não fazem uso correto de 

EPIs, pois relataram usar apenas calçados fechados e luvas. Mesmo em período de pan-

demia do Covid-19, onde o uso de máscara é obrigatório, alguns trabalhadores não faziam 

uso desse item importante. O EPI é de uso individual designado à proteção de riscos sus-

cetíveis a saúde e a segurança no trabalho. Em uma pesquisa realizada em três coopera-

tivas de PSAs da região nordeste também mostrou baixo uso de EPIs pelos trabalhado-

res23. Em outro estudo realizado em duas cooperativas de São Paulo mostrou que há EPIs 

disponíveis para uso na cooperativa, entretanto, apesar de reconhecer que o uso destes 

equipamentos diminui as chances de acidentes ocupacionais, os trabalhadores optaram 

por usar somente luvas, sapato e uniforme24. 

No Brasil, é comum o descarte inadequado de resíduos perigosos, os quais muitas ve-

zes acabam em centros ou cooperativas de reciclagem, o que também foi observado no 

presente estudo. Os PSAs relataram receber resíduos de serviços de saúde como agulhas 

e medicamentos, resíduos agrícolas como inseticidas, resíduos de construção civil com 

destaque para solventes, vidros ou materiais pontiagudos e resíduos não recicláveis como 

pilhas e baterias, todos estes podem interferir nas condições de saúde dos PSAs.

Em um estudo realizado em duas instalações de triagem na cidade de São Paulo 

mostrou que os participantes apresentavam problemas de pele ou inalação de substân-
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cias tóxicas24. Em estudo realizado no maior município da Serra Catarinense, com objetivo 

de verificar o uso e descarte dos medicamentos, dos 309 indivíduos entrevistados, 25,9% 

relataram descartar os medicamentos juntamente com o resíduo doméstico comum25. 

No mesmo município, um estudo com 334 participantes diabéticos insulinodependentes 

mostrou que 40,7% deles descartam os resíduos biológicos e perfurocortantes no resí-

duo domiciliar comum26. Já em Caxias do Sul-RS, em sete dias, cerca de 1 kg de resíduos 

de saúde foram encontrados em uma cooperativa de reciclagem, dentre eles ampolas, 

seringas, comprimidos, medicamentos líquidos e luvas de procedimento, trazendo riscos 

biológicos, físicos e químicos a esses trabalhadores27. 

No presente estudo foi relatado acidentes com os materiais perigosos, ocasionando 

perfurações e cortes, além de quedas, atropelamento e batida/contusão. Acidentes com 

resíduos de serviços de saúde, especialmente com os perfurocortantes são preocupan-

tes, pois podem ocasionar lesões como arranhões e cortes, também resíduo biológico 

presentes em alguns perfuro que podem transmitir doenças15. No geral, quando ocorrem 

acidentes no contexto laboral, os PSAs relatam não se distanciar da atividade laboral, pois 

perdem a produção do dia e renda. Estudo relata casos de acidente de trabalho com os 

PSA onde ocorreram cortes profundos e dois casos de mutilação de membros superiores, 

porém não houve indenização por lesões desses trabalhadores24.

Dentre as questões relacionadas a condição de saúde, a maioria dos participantes 

relatou não ter problemas de saúde, tanto relacionado ao estilo de vida quanto ao proces-

so de trabalho. Os participantes que são portadores de doenças crônicas relatam uso de 

medicação continua conforme prescrição médica e não relataram queixas. Já em relação 

aos riscos ergonômicos, mais da metade dos entrevistados relatam sentir dores após a 

jornada de trabalho, provavelmente relacionado ao fato de desempenhar suas atividades 

na mesma posição o dia todo, tensão do cuidado ao manusear os resíduos e o trabalho 

repetitivo, além do barulho contínuo. Outros estudos também relatam que as patologias 

mais comuns desenvolvidas pelos PSAs são hipertensão, dores musculares, diabetes, de-

pressão, bronquiolite, entre outros28,29. Um estudo de revisão integrativa mostrou que são 

precárias as condições de saúde dos PSAs, devido às condições de trabalho, ambiente 

insalubre, contato com resíduos contaminados que trazem risco a saúde e integridade 
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física, além dos riscos ergonômicos e falta de EPIs30.

Com este estudo pode-se observar como o ambiente de trabalho desses PSAs é de-

safiante, pois conviver neste espaço com odor desagradável e barulho incessante o dia 

todo, é uma realidade que poucos conhecem. Apesar das dificuldades, foi possível perce-

ber que é um trabalho importante para eles e todos colaboram entre si para que o pro-

cesso de trabalho funcione. Além disso, todos relatam sentir prazer na atividade laboral 

que desempenham.

Este estudo apresenta algumas limitações, pois a pandemia de Covid-19 dificultou a 

coleta de dados. Além disso, quase metade dos PSAs escolheram não participar do es-

tudo. Alguns dos trabalhadores não tinham tempo para participar, devido a demanda de 

recolhimento de material e passavam pouco tempo dentro da cooperativa. E outros par-

ticipantes era notório a timidez ou desinteresse em participar.

conclusão

No geral, pode-se concluir que as condições de vida e saúde dos PSAs são autoper-

cebidas por eles como boas, estes apresentam poucos sinais e sintomas de adoecimento, 

embora não busquem atendimento médico para avaliação rotineira de saúde. Além disso, 

a maioria tem residência com saneamento básico e relatam prazer em realizar as ativida-

des vinculadas ao trabalho na reciclagem de resíduos, apesar da convivência diária em 

um ambiente insalubre. Vale ressaltar que o objeto desta pesquisa é socialmente relevan-

te, ambientalmente necessário, academicamente comprometido e politicamente indis-

pensável. Sem ciência e conhecimento das condições de vida, de saúde e de trabalho, não 

se evidencia, nem se amplia a visibilidade dos catadores, esses importantes prestadores 

de serviços ambientais.
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